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NARRAÇÃO EPISÓDICA DE PALMARES. 

A extincção dos indígenas do Bra-i 
às revoluções, sucoessivas entre os des 
cendentes dos europeos, a luota , que 
nessa epocha teve lugar , para a conquis 
ta da independência , não são os únicos 
acontecimentos históricos , que ensanguen 
tarão este pai*-. 

O» negros, essa raça desgraçada , cu
ja historia apenas coqta entre rios desde 
o dia cm que fora submeti ida amais ru
de escravidão , emprehenderão fundar lium 
império durável nos desertos de Pernan-
buco, onde souberaÕ sustentan-se por 
muitos annos. 

E'sta narração è tao curiosa , "que se
ria impossível deixar de a transcrever tal 
qual fora referida pelos próprios contem
porâneos. 

Deixando-se a serra do Barriga , cen
trando-**, nas oircumvisinhanças da villa 
de Anadia, a 20 léguas pouco miis ou 
menos do mar, penetj-a-.se no campo 
quasi deserto, onde existia ainda em 1696 
o quilombo de Palmares. Çomtudo, hum 
quilombo , que freqüentemente se encon
tra nos matos desertos ,.visinhos dos paizes 
cultivados , é a reunião de algumas mi-
açraveis cabanas de folhas, construídas 
por negros fugitivos para lhes servir de 
abrigo; « estas habitações, improvisadas 
no meio d» deserto , quasi sempre duraõ 
tanta quanto o tempo , que decorre en
tre a fuga do negro e a sua captura pe
lo eapitaÕ do mato. Porem conhecerá 
o leitor que huma tal denominação por 
jnodo algum oòuvibha a sociedade- de 
falnaares. 

Primeiramente formarão-se dons e-*'.".*» 
belecimentos deste geneio na fértil ca 
pitania de Pernnnbuco, junto a porto 
Calvo. Trinta annos depois da coloni-
saçaÕ , os iiollandgzes diii^iraõ os seus 
ataques contra estes dous estabelecimen
tos , e quasi que inteiramente extingui-
raÕ o mais considerável; suecedia isto em 
1644. -

Annos depois, rm l f 5 0 , na epocha 
da restauração , 40 escravos . tortos de 
Guiné , imitando a coragem de*•<***-*" :>*•*»-* 
descéssore» , apoderaião.«-.e de huma por
ção de armas de fogo , e retiraraõ-'-e 
para o lugar da capitania , ene ns pri
meiros fugitivos tinhaõ escolhido, e que 
em 'pouco tempo devia adquirir notai?} 
Celebridade. E' provável que elles ja a.li não. 
encontrassem os restos do antigo es labp-
lecimento; porem menino quando n&ti 
achassem hum tal recurso , a sua associa
ção ria© deixou de tomai- bum incremen
to prodigioso. Recrutarão lapidameive to
dos os negros, descontentes das immedia-* 
çÕes, assim como também muitos homens 
de côr. Nesta epocha ainda naõ existia 
a instituição dos capitães do mato: era 
por tanto' diflicil aprehender negros iso
lados , que se evadiaõ pára os campos , 
e a capitania achava-se summamcntc ex-
hausta para "dirigir seus esforços contra 
homens resolutos , que em fiei, tinhaõ j ' ! S -
tamente concebido interpor huma longa dis
tancia entre si e seus opprcsore*. Ro
cha Pilta diz , que augmentahdo-se elles 
em numero , penetrarão riiais adinnte pe» 
Io sertão da provincia: que repartirão en
tre si, e com as famílias fugitivas, os cam
pos descubertos, estendendo assim sua» 
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riquezas e poder - sem lhes importar de 
maneira alguma a republica de Plataõ, 
ou as tlieorias de Aristóteles-

A cidade de Palmares eri«rio-se, se
gundo parece, sem obstabiilo algum : 
mas estes homens recentemente «vadidos 
da escravidão ainda lhes naõ tinh'i si 

do possível repartir a sua sorte com hum 
numero suffícieute de mulheres; procura
rão pois, as necessárias companheiras, à 
imitação dos- romanos ; e posto que Ro
cha Pitta afirme, com a sua perpe
tua reininiscencia da antigüidade , que 
o rapto das sabinas naõ foi mais ge<-
ral , nem mais completo , sabe-se com 
-tudo , que os palmarenses , sem estrata
gema algum para seus fins, a-seniioria-
raõ se com maõ armada das mulheres de 
tor e igualmente das brancas , que se 
atdiavaõ nas próximas habitações. Infe
lizmente porem nap foi este o único 
acto a que elles se limitarão , por isso" 
que toraõ continuando a imitar aquelles 
antigos dominadores do mundo , saquean*, 
do a seus visinho.. 

Os plantadores sentirão immediatamen*-
te a necessidade de comprar a sua ai» 
Jiança; forneceraõ-Ihes por tanto occal 
lamente armas, munições, e mercadorias 
europeas; e como o governo naõ prati-1 
cava o menqr .esforço para es defender , j 
também naõ recearão conseguir huma paz 
tempuiaiia à custa do próprio governo. 

Estes negras, que oorneçava,Õ a for
mar huma iiaçnõ .considerável, e assus
tadora , detljcaraõ-se mais do que nunca 
aos trabalhos agrícolas; ,e ,coip estes 
exercícios ruraes adoçarão-se os seus cos
tumes. 

A ordem do seu estado social havia su«-
ibido a tal ponto, que ja lnes era im
possível viver sem Jeis. 

Drgaui.saraÕ [>or tanto «uma republi
ca rural, dirigida a seu modo com a mais 
sisuda regularidade* Adoptaraõ hum go
verno electivo; o seu chefe , com a de
nominação de Zombe, conservava a di-J 

gnidade suprema durante a sua vida. 
O nome que elles imposeraÕ a este 
chefe , naõ é , «preoísamente, como diz 
R. Pitta , o do diabo entre as nações 
africanas • mas serve para designar tMH« 
gênio terrível. O seu suecessor era es
colhido entre os mais bravos e mais poderá* 
sos; e e>te acto parece -ser mui naterai *jn 
hum povo composto de tantos povos oáfJa 
hum das quaes queria alterntivamente gosar 
da, mesmas vantagens políticas- Porem", o 
que ha de mais notável, c que os Palma
renses naÕ excluirão desta dignidade os fi
lhos dè branco e preto , nem os homens 
de côr. Estabelece raõ magistrados seourt» 
darios, que repartia© entre si os negócios da 
guerra ; e promulgarão leis , que se con
servava© tradicionalmente. Posto qne nos 
tenha chegado mui imperfeitamente a his
toria desta legislação, que punia .de mor
te o homicídio , o adultério , e o roubo , 
sabe-se que neste código oral havia numa 
oelebre disposição Todos os negros ft-
gidos, que conseguissem pelos prerios 
exforcos a sua liberdade. conservavaô-
na entre os palmarenses ; aquelles pa
rem , que éraÕ arrancados das 'habitações, 
permaneciao escravos Aquelle, que ha
vendo ganhando a sua liberdade regres
sasse para seu senhor , era reo de mor
te ; mas a pena era menos severa para 
o negro escravo, que conseguisse esca
par. .Qnando Palmares, enifim, foi des
truída, era ja a terceira , ou a quarta ge
ração a quem estas leis regiaõ, e se 
conservavaõ na «uaintegridade Em quan
to à re.'igiaõ diz R. Pitta, que se ei» 
les naõ eraõ precisamente idolatras , po-
diaõ ao menos intitular-se schismaticús. 
O facte é , que posta conservassem com 
muita devoção o sjgual da cruz , ema-
oliinalmente repetissem algumas orações 
do culto catliolico, com tudo haviaõ con
servado somente , e COm imperfeição , as 
formulas do christíani*)mo-, que jnvolviaõ 
oom as supertições extravagantes de fei. 
tiçoj» Çgm tudo , a agricultura fez 
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progressos reaes; a população kiij-ineiitou i 
M por huma maneira extraordinária ; e • 
os campos , antes desertos, cobrirão-se 
fif aldeaa. A oapital foi fortificada quan-
30o ,permittia a indanteia dos habitantes, 
e «s materiaes, que tinhaõ à sua dis«-
pONção , isto è , arvores enormes das fio -
Ecst-is visrnhas, oom as quaes, depois de 
«as- tiilquear em quatro faces, constrtuão 
os seus baluartes de huma altura consi-

.tffcrarfiej. Esta circunfvallação , compos
ta de duas ordens de estacadas de gros
sos troncos, naõ tinha menos de huma 
légua de c rcuito. Trez portas em dis 
tancias iguaes,construida8 4Ja madeira mais 
dura , davão entrada para a cidade Ca
da huma dellas era guartiecida na parte 
superior de plata-formas sólidas, sobre 
as quaes 200 soldados palmarenses fazião 

t vigilante sentinella, ainda mesmo em tem 
po de paz. Outras obras de íortifieação 
torna vão. aiu da mais dilfieil a tomada des
ta cidade , inteiramente africana. 

As casas não forma vão ruas como nas 
nossas cidades -as habitações erão disper
sas no meio de espaços de terrenos cul
tivados , e banhados por diversos rega 
tos , .que tinhão sua origem em hum Ia 
go abundante.de peixe , -situado no cen 
Xeo da cidade , onde também havia hum 
rochedo alto , servindo de atalaia, donde 
descobriaõ em torno grande extensão de 
terreno e podiaÕ observai- a chegada do 
inipijg»;. Uma espeeie de cisternas , oom 
õ nome de cacimba**, subministravaõ 
huma «jjua límpida Os subúrbios erão 
eheios de plantações de viveres, para 
euja guarda hitviaõ varias aldeas chama
das mocambos, e governadas por solda
dos veteranos. Todos andavão nus , co-

•brindo -omente os órgãos sexueei ; a ex-
oèpçio do*? mais notáveis cidadãos, que 
usayio de -paniios, que os visinhos lhes 
vendião , juntameate com armas, e mu -
ni*.Õe$ a troco de alguns viveres, com 
« intuito de não serem inquietados. O 
palácio' de Zumbe era o único edifício 
de aspecto monumental. R. Pitta affir-

ma que era de huma sumptuosit'.ade bar»* 
bara em quanto à forma, e extensão, 
mas que havia habitações tle pariimilnes 
magníficas. No fim do secuo 17 ° a 
cidade de Palmares continha 20000 habi
tantes dos dois sexos, 10000 dos qua
es , capazes de pegar em armas. E-ua 
fundação tomou o nome de Pa mares pe
las numerosas palmeiras, que os habi
tantes plantarão em roda. 

Cinooenta annos apenas havião d*ceor-. 
rido depois do restabelecimento de Pal
mares , e a sua prosperidade hia sem íe 
cm progresso 
Um curso tão rapidó na civilisarão da par
te de hum povo, que a principio se havia des 
presado, e seus esforços conlinuus em aii-
gmentar o seu poder, assustarão final
mente o governo português ' l)ccitho-»e , 
por tanto, a extmoção do» palmarenses. 

A provincia de Pernambuco era em-
taò governada por Caetano de Mello de 
Castro. Foi elle quem ousou tomar es
ta decisão ; mas para ser definitivamen-* 
te executada, apresentava algumas difa
culdades. No 6eu conceito , os habitan
tes guerreiros de S Paulo deviaô ter u-
ma parte importante nesta guerra , 

Escreveo, por tanto, ao capitão gpne-
ral , D. João de Lancastre , afim rte 
que se desse ordem a Domingos Jorge, 
mestre de campo dos paulistas, que »-e 
achava de guarniçaõ nos seitÕes da Ba
hia, para que maré ra-*se sobre Porto (al
vo , em quanto que elle mandava niaiclia-
tropas do Recife , e de Qlinda. O e.sc-r-
oito portuguez apresentando hum nu-, 
mero de forcas, que parecia suificiente, 
julgou-se desnecessário retorça-lo com ar-
tilheria: eis o que retardou o bom êxito da 
expedição', e fez que o exercito fosse com
pletamente batido. Todos os esforços - in
cumbirão diante dessas fortificaçôes. que 
a principio se haviaô despi esado; e de
pois de huma perda ooiisideravel da par
te dos paulistas, que com hum vi_..ra
lem do communi, atacarão os baluaiie?, 
foi preciso operar a retirada pata Porto 
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Cabo A C I M tomou bum caracter mais 
steiin, e era unlecoroso recuar. NaÕ se 
hesitou por tanto em mandar novas tor
ças , e o eominaiiilo em chefe foi con
ferido ao capitão mor Bernardo Viei
ra de Mel1), qnejase tinha batido com 
os negros ftifitivos em bum de seus mo
cambos. Ne-ia occasião o exercito mon
tava a 6 ou "00ü homens, e era pro-
tegido pir arúlheria. A marcha operou-
se por huma maneira feliz , e o cerro 
foi estabelecido em regra. Aeonteceo poi«, 
o que se havia previsto ; os habitantes 
dos campos rclugiarão-sc em Palmares , 
ç a fome immediatámente se fez sentir. 
A fraqueza devia -necessariamente dimi
nuir a coragem , que os sitiados empre*-
gavão em defender-se; e quando a ar-
tilhetia começou a bater as fortificaçôes 
em ruina , a resistência dos habitantes a-
presenfou-se • summamente enfraqueoida , 
e sentirão "que seria infruotuosa qualquer 
que fosse a sua enefgia. J a dissemos 
que no centro da cidade existia huma 
eminência , e delia se observava as ope
rações dos sitiantes. Quando a** esta
cadas se abaterão pela violência do ca* 
nhão , e quando as três portas • permit-
tirão livre entrada a Sebastião Dias, a 
Bernardo Vieira, e ao mestre de cam
po dos paulistas , foi para aqu-íla emi
nência que o chefe da republica se re
tirou com os principaes cidadãos , e hum 
rasgo de admirável energia termiuou osta 
sanguinolenta tragédia • Zombe, e os 
demais chefes, precipitarão-se voluntaria
mente do alio do rochedo, e nenhum 
dentre elles, quiz sobreviver á perda da 
sua liberdade 

Palmares foi destruída ate aos seus fun
damentos , e os seus habitantes re
duzidos a escravidão.- Os objectos , que 
ali se acharão , exceptuando as armas, 
erão de pouco valor. Uma parte da 
população negra foi distribuída pelos ho
mens da expedição , que mais se iiavião 
distinguido ; e os indivíduos de que 
havia a recear, venderão-se para serem 

exportados, às províncias mai* remeta» do 
sul , ou do norte. As procissões> solem» 
nes , que em acçâo de graças se fize-
rão por esta occasião em S. Salvador, 
bem provarão a importaneia que o go
verno dava ao feliz sucesso desta expe-*. 
dição. O' governador Caetano de M e k 
lo de Castro, foi. nomeado vice-rei das 
índias. Hoje nem as próprias ruínas se 
conservão; o tempo de prompto aniquilou*» 
os restos da,fatal TepnbHca de Palmarei. 

TOM BERMINGHAM.' 

—- Tom ! disse meu. pae huma noite 
que ambos nos oecupavamos em despe
jar huma segunda garrafa de Champagnc. 
Tom quem vos mandou essa carta que 
me parece taõ vulgar', que ledes ou es» 
túdae? à meia hora com huma cara ca--
paz de converter em vinagre o mais 
excellente vinho ? 

-— E* a conta do meu alfaiate , se» 
nhor, respondi com hum suspiro seguido 
de huma enérgica jura , que aqui naõ 
repetirei* por temer escandalisar as se» 
n horas. 

— pobre diabo 1 exclamou meu ílluste* 
pae 

— Fallaes de mim ? 
NaÕ , 1 om naÕ," fallo de vosso. 

alfaiate .' mas vamos e venhamos o epi« 
thete conviria bem tanto a hum como a 
outio. Deixemos porem essas ninharias: 
enchei vosso copo e disei-me em quanto 
importa tudo. 

Quinhentas libras ; vedes que é con
ta redonda 

_ S ó ! disse meu pae com ironia; èl 
muito pouco. 

— Sim, senhor, são só quinhentas. 
. libras x respondi seccamente. He verda
de que tanta probabilidade tem elle de 
ver esse dinheiro, como qualquer oi**-
tra quantia que pedisse. 
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«•^TutO' isso Ire bOm para animar a 
eonwfwtrção •' 'itias'e/n Verdade esta vida 
»SV)'- pode "''dlfraf- eteirtfánieiU.e Qiiarrte 
tampo JptWlereis 'ainda''continuar assim ? 
1 ••'— *̂ i*o* lYa possibilidade 'de rí̂ wnTíer** 
voa1, que *•**•«' 'eaTéulo lie '\Mk"nihn''mui*' 
to^ profiiqdtV' H'lrtrt dissipàdor'"pareée-r*e' 
eom: litfmrv Imlu cre' priça atirada eam for
ça, percorre giande espát-o-tiiTtes de paràí' 
•-'—- Bit terfiade*'"tnàs^joi*" tíiir' pára • e 
dtmiitiffotat >, «rtièti elinfo^Toni, que no 
taso ; prese-itte',: não era mdtto forte a car
ga que espellio o projeetíl. • 86 vos direi 
humftoooW, rftre mil vezes vos tenho dito , 
mar* vos fazeis pondo caso dè meus con-*' 
•eltiod E' preciso que Vos caseis com 
huma herdeira rica, on'mesmo com algu
ma viuva velha que tenha'essa qualidade! 

—• Preserve me o cè*o tle viuvas, esiila-
níei coto terror ; (porque havia huma, 
huma viuva rica. mas pbr ora hãó tal 
lemos d'isso ). Quanto a herdeiras, não 
acredito que as -haja; còírto as almas do 
•uíro mundo, sereias, sylphos e licornes, 
muito se falia d'ella», offerecem-se factes 
que parecem authetiticos , mas ainda não 
aeonteceu que alguém as enèontrasse face 
a face 

•— E ' porque sois tão preguiçoso como 
hum cão* Não quereis dar-vos ào traba^ 
lho, pois j sem élle meu amigo jamais, ai* 
catYçareis cousa alguma: procurai^ é acha
teis, pois não se pode negar que soishutn 
lapazibem bonito. 

— As«ím ò dizem às mulheres, disse 
e*o olhando para o espelho 

•—Cinto p*ès e oito polegadas . . . . 
—* Aliás nove. 
—-•Ainda, moi*o sem mentira. 
— :H« verdade, apÉzár da minha cabel*-. 

leíra 
— Capitão das-guardas. _ 

Isso mesmo, ha jk dei annos : es
tou enjoado do posto: 

_ Herdeiro presumptivo d' hnm baro-
netc velho, e d" huma terra de trez mil 
libras de renda no ' condado de Tipperary. 

---Gravada com duas hypotnecás,' g 
ainda coma posse de duas'velhas eternas.* 

•*•*-• Ras"aõ dé mais para seguir meu con'< 
selho Satmrs mrjíto bem qúe nada devei* 
e.-rpefat de mim j ptrrqtte si passar a in
fernal drsno'uça;õ do parlamento', forçoso* 
me será ir ao continente tralat de minhàt 
sáudé. Mas vos me naõ escutaeá. ides* 
liojfe ao fheatro t 

— Heide Hojfc i* h* pór' Mim mo
mento LàaV Horhsey me mandou bilhe
te como costuma. ' . 

— Ahi está', nicii chato segui por'es^ 
se lado que vos orTèreòe probabilidade ~ 
elfa nao deixa de valer * pena. Segun
do me, dizem e húltia bôa innlhér , e temi 
de renda liquida cinco mil libras. 

-—Sim e huma cara.,. 
— A carruagem' esta a fíbrta, sjr D i -

ohysio, disse o oriado interrompendo mui
to a propósito nossa conversação'. 

—^Espere, respondeu o barònètel' 
Continuac meu charo Tom , e não de--
is atteiição si não a vossa cabeça. 0<r 
mancebos deste século sabem muito e 
nada he necessário ensinar- fties Vejo* 
que será mister que compreis a experi*», 
encia Deos queira que vos não custe 
muito cara. 

— Sem duvida, purque7 também he a' 
unícii cousa que poderei pagar. 

Aqui o meu respeitável pai sahio do' 
quarto deixando-me com garrafas vazi
as , e minhas tristes rfiexõcs. 

— Ora pois, Tonr", disse eu a mim 
mesmo n'este scliloquío /orçado , rhea; 
pai tem razSò, he precízo cuidar do 
sasanriento : — agora òú níinca. Heide 

'fazer trinta annos para o mez qae vem / 
O tempo Jtem br&nqueado' sortrivelroen-. 
o meu cabello. Alguns cabéílos fcrah-. 
coS jà vão apparecendò por aqiii; por' 
meiis bio-odes. Ainda hão ' he imiito tar
de • mas cumpre não dormir, á prima
vera passa com rapidez.. Tudo tem nrn, 
até mesmo a paciência dos credores os 
mais antigos, e me parece píováyel que? 
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asê 

antes da estação da caça estarei redu
zido a escolher entre lady Hornsey o» 
a prisão de King's-benoh. Como quer 
que seja, exclamei vivamente, antes a 
norte do que a velha. Em quanto es
pero , nada me impede de aproveitar-
n e de seu bilhete de theatro. 

O habito, diz o provérbio, forma hu
ma segunda natureia, e pode hum ho
mem afazer-se a tudo, mesmo ao tico 
«doloroso. Graças a este principio eu 
fiupportava com alegria minha triste po*-
sição. Felizmente Tonga pratioa me ti
nha ensinado a supportar oom coragem 
ms contrariedades da vida; sem isso mi-
alia entrada no camarote de lady Hornsey 
ane teria enchido de terror para toda a 
aoite ; porque de encontro a porta, oom 
o cotovello encostado na parede, e qua
si fechando a passagem , percebo meu 
Jionrado alfaiate, vestido com eleganoia 
e com ar de peralvilho ( dandy). 

Hum homem que principia a oarreira 
ae teria eclipsado sem mostrar-se, con
vencido que he imprudente lembrar sua 
existência a hum credor. não estando 
«m estado de pagar. Mas eu era mais 
jiabil;—e pensei que a politioa he hu-
]na moeda de fácil circulação, e que 
«om quanto não sirva para pagar qual 
«quer conta, todavia faz supportar mais 
Jonga dilação. Volto ao meu alfaiate. 
"Elle me parecia oecupado a procurar 
alguém em hum camarote vizinho, e 
•estava tão distraindo que com a maior 
-facilidade me teria podido evadir; esta 
-fraqueza porem estava abaixo de mim. 

— Como passou, meu charo senhor ? 
«slisse eu dirigindo -me a elle com hum 
tom de sem oeremonia. 

Lisongeado por esta maneira de tra<-
tal-o, respondeu-me como lhar mais a» 
«v-avel. Posto que alfaiate de profissão, pa. 
Tecia-se com hum gentlemam (cavalleiro ) . 

— Para que brilhante estreita dirigis 
vossas observações astronamicas ? lhe 
perguntei eu, vendo que sua luneta to» 
ma*», sua primeira direcção. 

— Estou admirando a belleza de ml** 
Henderson, respondeu elle, n'oquei'« 
oamarote, por baixo do segundo lustro 
á direita; miss Henderson , herdeira riea. 

— Que! buma belleza e ao mesmo 
tempo herdeira rioa ! he huma conjuno-
t-ao até aqui desconhecida ao planetário 
de Londres. Far-me-heis o obséquio de 
apresentar-ma a ella ? 

— Muito o desejaria, capitão Ber*-
mingham, respondeu o alfaiate eom hum 
sorriso offioioso , acompanhado de huma 
respeitosa saudafão. 

— E eu também, disse sahindo do 
oamarote Talvez fosse tão feliz para 
mim como para vós, acrescentei em voa 
baixa, temendo que elle fizesse alguma 
applicação pessoal. 

Fas est ab hoste doceri! foi o pen« 
samento que tive entrando pelo corre» 
dor que ia ter ao camarote de miss Hen
derson , adagio que significa, livremen
te traduzido, que se pode tomar hum 
bom oonselho mesmo da boca do seu 
alfaiate. Prossegui meu caminho , e ohc-
gando ao camarote d'esta pretendida di« 
vindade , levantei os olhos, e fiquei en
cantado , pois 'com effeito era huma di« 
vindade. A' regularidade de huma bel» 
leza grega, ajuntava a pureza de huma 
Ingle.a, bellos olhos pretos, cheios de 
alma, testa grande de alabastro, tez de
licada, graça e dignidade no porte de 
sua cabeça, mão e braço que podião 
desafiar'o talento de Phidias. 

E' hum anjo! exclamei, mas herdei*. 
ra rica he impossível '— Hum especta*-
culo de outro gênero me desviou d'esta 
visão celeste. Minha adorável viuva, 
cujo camarote não estava longe, tinha 
visto sobre que objecte se fixarão me» 
us olhos por dez minutos , e segundo 
a direcção de seu chapéo de veludo 
preto, suspeitei que observava todos os 
meus movimentos. Não desejava eu dar 
incremento a sua desgraçada inclinação; 
entretanto esta relação era oommoda pa
ra mim . e conoluí que. a mais giroplea 
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política exigia huma visita de minha par
te; tanto mais que eu poderia em con
versação alcançar algumas informações 
sobre miss líendersoa. Voltei ao meu 
oamarote 

Ella me recebeu com friexa por cau
sa da minha chegada tardia, e prodiga-
lisou todos os seus agrados a hum indi
víduo que se tinha mostrado mais apres
sado que eu. Era hnma personagem 
corpulenta, professor do callegio real , 
que trazia óculos de oiro , e tomava 
moitas pitadas de tabaco. Sua presença, 
quanto a mim , era bastante para afu
gentar todos os amores, mas ladi Hor
nsey era da confraria das meias azues, 
e ninguém pode calcular a força das 
aympathias scientifioas 

Depois de ter ouvido em silencio hu 
loa conversação muito animada sobre a 
natureza dos gazes, deliberei deixar o 
honrado professor em posse do campo 
de batalha, e operei minha retirada na 
primeira vírgula do discurso A respei 
to de todas as inquirições que tirei, não 
pude alcançar informações positivas so
bre a encantadora miss Henderson , cu
jo nome anti-romantico me affectava, e 
me excitava o desejo de o mudar por 
outro, Era visível como ella attrahia a 
geral attenção; mas todos a quem me 
dirigi para que me dessem recenseamen-
tos genealogicos ou financeiros sobre el
la , pareoião tão ignorantes como eu 
sobre a inesperada apparição de tão bri*-
lhante meteoro no estrellado Armamento 
da moda. 

E' desnecessário dizer que antes de 
findar o baile, já eu estava em posição 
de poder ver passar a minha nympha, 
quando houvesse de sahir. Em breve 
deixou o camarote, encostada sobre o 
braço de hum homem idozo, evidente
mente seu pai, e acompanhada por hum 
sujeito de bigodes. 

. St ella me hivia parecido encantado
ra a alguma distanoia, sua belleza nada 
perdia ao perto, e a doçuta de sua 

voz, que occasionalmente me chegava 
aos ouvidos, completou minha fascinação-

Em quanto a seguia em respeitosa 
distancia, ouvi algumas phrases incom
pletas de huma oonversasão de que me 
parecia ser ella a heroína. 

•—Encantadora creatura, era verdade !— 
Rellissimos olhos !—- Miss Henderson ri
quíssima herdeira;— seu tio morreu na 
Índia,—»seu pai no eommercio muito 
ritw,—cento e oinooenta mil libras por 
anno —Quem está com ella ?—hu m par 
irlandez, etc 

Voltei-me apressadamente; nem hura 
dos interlocutores me havia conhecido, 
e fui obrigado a contentar-me eom o 
que acabava de ouvir. 

Com que olhos invejosos vi o par 
irlandez quando miss Henderson lhe di«-
se no momento em que se separarão.: 
Esperamos por vossa senhoria segunda 
feira à noite; he huma pequena reunião 
de amigos. 

Segui o pai e a filha até que entra
rão em sua carruagem , e senti entaõ 
grande saudade 

— Quereis huma carruagem, senhor? 
— Huma carruagem ! — Hum carrinho , 
senhor L,—• Estas palavras que soavaÕ em 
torno de mim me saggeriraõ |hnm pen
samento a que naõ pude resistir. No 
momento da partida da carruagem de 
miss Henderson, lancei-me para hum 
carrinho e entrei.-— Acompanhae essa 
carruagem, disse ae cocheiro. Tocae, 
tocae as bestas , ou a perdereis de vista ! 

— Não tenhais susto, respondeu o ve-
Ihaco, naõ perderei huma polegada de 
terreno ; mas he perciso naÕ hir muito 
junto d'elles, que os diabos dos seus la
caios podem advinhar nossos projectos 
e fazerem alguma. 

— Que respeitável confidente , pensei, 
para hum negocio de importância ! Mas 
naõ importa, o fim deve sanetificar os 
meios 

Atravessamos assim muitas ruas, até 
que a carruagem parou diante de huma 
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casa situada a p'oucá 'distancia' de New-
Rbad' Meu cocheíro susteve immedia 
temente seu Ro-siuante , s 

•—Que' devo lazer, senhor ? me per-
gu*nt.ií eom ar de iii'ellig'encia. _ ' 
3 _F^perem.is que' a ' oarrutigem esteja 
de-cmbararada- . Entretanto passa-me pe 
Io CsrJèfitti uma ii'eia, uni pouco teme
rária ferii verdade, marquem se na&^ar-
riscí íiaÕ ginlia' — Pfouieto-vrs;üm so
berano, Si tiverdcs <i destreza' de atuar 
cOmtnigo' junto da casa , séni' mé quebrar 
os ossos. 

*---Es ' i dito, tornou elle, mas para 
isso naõ ha necessidade de quebrar o 
carinho Darei de encontro a esta pedra . 
vès saltareis fora, deixae-vos cahir a fio 
comprido, naõ vos mexaes, e eu me en
carrego do mais-* 

Naõ havia momento a perder , que )á 
se fechava a- portinhola da canoagem , 
« o meu cocheiro fez sucçeder as EC-
cÕes i\s palavras com tal rapidez . que 
ô-barrou com a roda na indicada pedra , 
antes qne me houvesse preparado para 
sv.ster o balanço e tomar o equilíbrio 

Fui por tanto lançado fora do car
rinho, e medi o ctiaõ mais violenta
mente do que esperivt». No mesmo 
instante meti fiel escudeiro deu um gri 
to qüe se poderia ouvir a uma milha 
de distancia-,, e em menos de dous rw 
jiutos, o dono da e-sW, e seus criados 
se reuniram erii torno de mim. 

Fiquei sem movimento e como des
maiado, em quanto fexclamaeõe* de ter
ror e eómpaixà'0"1 sahiam fie todas as 
bocas: deixei, que me levassem para: a 
sala, sem fazer alguma resistência. 

Mal' estava- entendido sobre duas ca
deiras , ouvi uma voz de mulher que 
reconheci, que exclamava : — Grande 
jjeus ! que a conteceu ? — Um peque
no grito se seguiu a esta pergunta, e 
me provou que a encantadora * creatura 
a;erciava as conseqüências terríveis dô 
-meu aôcidenle, 

,agua he Colônia, sáes, ou qualquer cóut 
üsa riárai este desgrado davalléirq que 
«nahiu db seu .carrihho! garrei, John, 
ide chamar*'ó ' cirurgia**; Deus queira» 

ique o mal naõ s-ej» s(*m remédio. , 
Soltei enlaÕ' um ' fraco suspiro, .'"em' 

.'.comtudo atvever-me a íî -rir "os ólhgti* 
,' Oh' céo r leváé-o paru asala de 
'jantar! — disse ò énean^d.rá .hilia'J. e 
quando, por sua 'ordem, me dfeitarártí 

,̂ -obrè um xecellente ' canapé , e'llà;'p6'z-
se de joelhos junto a mim , coWèçou*' a' 
jesfregar-me as lòrítes cem água diVCó'-' 
lonia. Eu sentia rio ro*-to á pres**á8 oe 
seus dedos delicada; sua fespifaçáÕ'fres
ca vinha brandamente bater trie nas fa-
ces; quebraria dez pernas para alcançar 
taõ bellos instantes,' è , afortunado ma* 

•gahaÕ1, eugOzava-de-tudo por menor pre
ço, porque,passava maravilhosamente bem. 

Era todavia necessário .íaõ levar mui
to longe a brincadeira', porque podia o* 
Esculapio insistir sobre uma sangria , 
ou qualquer outro meio violento,' ou, o 
que ainda peior seria, descobrir o en» 
gano que me havia servido de introJúe--
çaÕ. Em conseqüência dei um profun
do suspiro, e, abrindo os olho, diri
gi-os com vagar para quanto me ro«-
deava Conr que prazer encontrei o Ò-' 
lhar d'esses olhos brilhantes de que corr--:. 
servava táo doce lembranaça!; Que feli
cidade, ver esse rosto inclinado para' 
mim com anxiedadé1, e parecendo sentir 
um interesse mais que ordinário!—-Gran
de Deus! vivei xeclamoií ella com vtfz 
cbmmevida. Quanto a mim fui reco»-
brando os sentidos gradualmente e antes 
dé haver igualmente recobrado a _ fafla, 
um criado me tirou meu Capote, cahiu uni 
bilhete de visita-db minha algibeira, e o 
sr. Henderson leu alto meu nome, e 
morada: Capitão Bermtnghnm , da' 
Guarda- Albanf: 

Cèo! exclamou elle, Berminghtm 
'Capitão da Guarda!' E ' o filho dè ! s* 
Diônysio, aquelle membro do párlamen--

en acoiuctiM?. • I L « I U I I ^ 3 I U , "'i*.-"*- ••• . .« 

—-julia', pelo amor de Deus,.tráze f-to» com^quCm jantámos a semana pM-*> 
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sada e casa dos Sey our! Esti a-
rei ,1 eu charo senhor , disse elle di
rigindo-se para mim, que não seja pe«-
rigosa a 'vossa queda. 

•—Não é nada, respondi francamen
te,'mas sinto tea^vos incomodado. 

— Não falteis disso, disse o qom Sa*" 
maritano Descanco, peçc-vos que vo8 

tranbuillizeis até a chegada do cirungi 
a õ , elle naõ pode tard ir. 
n l _ . Si é assim, dis«e commigo mes-
co , retiremo-nis ru-̂ nto antes, e pro«* 
nre «e assegurar-me da -ntrada para a-
manl.ia.—Fico-vos mil veze* obrigado, 
disse eu recobrando todos es meus sea-
tidos, julgo naÕ precisar "dos seus ser
viços* Meu braço esquerdo ficou li
geiramente escalavrado , mas sint' que 
nada se quebrou • fiquei fora de mim 
com a queda , • •*«. poucos momen
to» ficarei perfeitamente bom; não qua-
ro abusar por mais tempo de vossa bon 
dade. Meu nome éTom Bermingham, 
e sou capitão da guarda . Retiro- me 
já para minha caza , e espero que me 
permitlireis que venha depois testemu
nhar-vos meu reconecimento por to
das as attençãoes , que me foram pro« 
digalisadas em vossa caza. 

— Muito me alegraei por vos ver 
cm qualquer tempo , capitão , tanto 
mais que tenho o gosto de conhecer 
vosso digno Pae. Não consentirei po
rém que vos refueis já , que mal vos 
podeis suster. E si vos obstrnaes a dei
xar-nos , minha carruagem vos levará 
a vossa caza com todas as possíveis 
precauções. 

— Senhor - eu vos peço • 

— Eu o exijo. Mas onde ieis quando 
eahiste / 

— Sois muito bom ; minha cabeça 
esii tão confusa , que apenas tenho 
lembranças raga«. Creio >• penso que ia 
ter comalgnas amigos a RcgentV Park ; 

devíamos ceiar juntos depois do the-
atro. Mas como sois tão bom para me 
prestar vossa carruagem , irei direita, 
mente a Albany. 

Durante esta discussão en observava 
a furto a figura e postura da encantado* 
ra Julia , cujo interesse não tinha de. 
minuido depois de haver recobrado 
minhas forças 

Seguramente eu estava muito pálido , 
por que havia huma ligeira escoriação 
n' hum braço , e huma dór no liombro 

' esquerdo me advertia , que havia sobeja 
realidade na aventura para apressar o 
progesso do romance. 

Despedi-me, em fim, como devia, para não 
eompromeltcr e effeito produiido , c sus
tentado por hum criado . fui indo de va
gar para a caruagem- Antes porem tle ter 
•Legado á porta lembrei-me «Io nome do 
meu novo amigo , que eu devia mostra r 
•ào saber. Perguntei-lhe pnr tanto, a que'»» 
era eu dovcdôr de tantas bondades . etc, , 
Rcspondeu-me dando-me o sen bilhete . e 
como eu o havia pedido por formalidade, 
mclti o na algibcira setn olhar para elle, 

— Vossa senhoria , disse o cocheiro do 
carrinho cm quanto eu sabia com difljculila-
dc para a carruagem , vossa senhoria es
queceu-se de me pagar. 

=• Retira-te .disse indignado o criado gra
ve do sr. Auderson. l*eu«-as que «««-le cavai* 
leiro te deve pagar por lhe quebrares o 
pescoço. Deve ri as envergonhar-te de appa-
recer-lhc , c eu juglava que já estavas d'-
aqui longe. 

— Nao o maltrateis , disse eu com uma 
doçura christãa e um perdão de injuries 
edificante : sem duvida n.o foi por culpa 
d'elle ; accidenles , muitas vezes tem lugar, c 
pode bem ser que mais digno seja elle tle com
paixão do qne de reprchensão. Tornae, uieu 
camarada, aqui tendes a paga , continuei 
meti»tido-lhe nm soberano na mão e pe
lo amor de Dens, dirigi o carrinho para o 
foi aro com mais prudência. 

Os criados do senhor Henderson lt*v.i<-
ram-rae a casa com todas as precauções 
qae exigia meu estado. Meu pàe naó ha-
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via ainda volt.do de seu club , e eu pro-
liilii que lhe faltassem do que me aconte-
ttVa, strppontlo qUe , segundo séu costume, 
c!le entraria em estado que exigisse descan-
ço-

Depois d' huma noite cxcellente , emncle-
cida por iloirados , sonhos nos quaes se mis
turavam com extravagância p amor mais roma
nesco c hum magnífico eoiitiacto as frechas 
<lc Cupido e os três por cento consolidados , 
levantei-me com a melhor disposição, ten
do me quasi esquecido da queda. 

Apenas tinha acabado de vestir-me , sem 
me haver esquecido d* lium lenço de seda 
preta suslendando meu braço esquerdo , po
deroso meio de atacar os corações, quan
do vi cm cima de minha mesa o bilhete 
que tinha recebido na véspera , e que li

nha tirado do minha algibcira á noite quan
do me deitei. Qual foi meu espanto , len
do em IM do nome de Anderson, o desir 
George Jervoise! Será o mesmo bilhete? 
Sem duvida, por que também n'clle se di-
sígnava a morada, liaria/-Street. 

Depois do ptirneiro movimento de admi" 
raç.io, pensei eu que nada havia mudado, 
c «|uc sem duvida o homem que eu sup-
punha ser seu pae não ' era mais que seu 
lio. Por minhas coutas o pie tinha mor
rido , o que uao deixava de- ser melhor . 
por que estes velhos sempre tem objecções 
que oppôr quaudo um mancebo deseja fa
zer um casamento desinteressado. 

Entrei no salão do almoço com este pen
samento consoladôr , e fui recebido por 
meu pae com muitos comprimentos tobre 
iniuha aventura , pue lhe haviam contado 
com muita exageração. 

Contei-lhe a historia o o mo me convi-
nli.i , tomando a liberdade de supprimir 
algumas pequenas circumtancias que era 
melhor occullar, e sobel-as eu só. JVão fa» 
liei dü mus Anderson , mas esteudi-me 
largamente sobre as bondades dé sir Geor
ge Jervoise.— Elle me disse, acresentai, que 
linha lido, a poucos dias, o gosto de jan
tar comvosco. 

— E' verdade , disse meu pàe , foi ase-
mana {«assada em casa- de Seynior. 

Na ujesa estive sentado a, seu lado... 

E hum homem atnavel. *0 jantar a« 
ra cm honra de sua joven esposai 

Sua esposa! exclamei, mo vendo-me 
na cadeira. 

Que diabo tendes ? dis^e meu páe o. 
Iliando para mim admirado. 

Sua esposa, senhor , dissestes vós . 
sua esposa ? 

Sim , sua esposa , huma moça en
cantadora E notei com admjraçjjo r*t 
us formosos olhos pretos. E' herdot* 
ra rica, e creio que se casarão á três 
semanas. Chamava-se em solteira miss 
Anderson. 

Levantei-me da minha cadaira, ati« 
rando no chão" com duas ou Ires cjiica-
ras de porcelana; arranquei a lenço que 
sustentava meu braço, atirei-o ao fogo, 
e comeoei a medir a sala cora perua
das gigantescas. 

— O h ! ceo! exclamou meu pae com 
verdadeiro terror. O infeliz endoideoeu ! 
não o posso duvidar. Sem duvida a 
maldita queda heivou-Ilie o, cérebro, e 
lie este o resultado.—* Fallando assim co
meçou a tocar a campainha com tanta 
violência como se estivesse pegando íb--
go na casa. 

— Pelo amor de Deos, senhor, lhe 
disse eu agarrando-o, não perturbeis as
sim a visínhança i portei^mé como hum 
tolo, imbecil, é nada mais. 

— Ainda bem/ meu Tom, muito es
timo que não 'seja mais do que isso! 
mas oomo não he a primeira, V*Z> de» 
veis resignar»vos , e ter mais paejeacia 

— Ter paciência ! quando me lembro 
que estive quasi quebrando, o, pescoço, 
e por nada ! Vou contar-vos tudo co« 
mo se passou , e julgaréis de meu des-
appontamento, 

( Continua ) 
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Qupeg se/(f,o, desde o nascimen
to y a/f verdadeiros insti-

tuiiore* da infância. 

ffyscoaoooo oc*o«»o<»t»c)o*3aaaoQoo 

À' ternura de nossas mães, ás suas 
incessantes caricias, he que a natureza 
nos conlia desde que do seio maternal 
aomos transferidos ao berço , os mais cons
tantes , mais bem entendidos, e miniicio-
s.°<?«;dJ*veloB, as altenções mais delica-
das , ,previnem as necessidades , e os pe 
rjg*<*..q.ue cercao a nos-ra frágil existência , 
exf̂ adlQs pelo instincto , que a maÕ do 
Qprúpotente Creador , imprimio com sa
bia providencia no coração da mulher : 
E#sa; Ivaz flautada, e maviosa com que 
abranda os movimentos irasciveis do ou
tro sexo, ainda adquire maior suavida
de quando se dirige à infância Knifim, 
que delicia no mundo pode competir com 
o. regalo que offereoe à nossa primeira 
idade, repousar placidamentc no lépido 
e macio peito onde por nós palpita, com 
ineffavel amor, hum coração de mãe, 
depois de saciados com o doce alinien* 
to que alli mesmo temos recebido ? 
Se para o infante repousar - nenhum leito 
iguala o regaço maternal lambem nr-
nhuns o|hos vem melhor o que lhe é 
conveniente, nenhum mestre possue a ter 
nura necessária para o instruir. 

E' por excellencia instituidor aquelle 
para quem se inclinaõ as nossas aliei 
«iffes ; o discípulo deve entender o mes
tre , e è necessário que n'um , e dou
tro se encontre conviniencia de gênio , 
tle sensibijiüade e proporção : nestas 
circunstancias se achaõ a mãe com o ti -
KIQ,. Vede a similhanea que a natureza 
estabelece entre essas dua«* creaturas quanto 
a graça e belleza , quanto á menor so
lidez do juízo, e mormente , em rela
ção aos movimentos instinotivos, e aos 
«lotes du coração! a flexibilidade, e pa 
ciência da mãe , correspondem perfeita 

ente à curiosidade, e travessuia ã> 

menino. Q pedaptesco fmber dftquella, 
nunca afugenta a ignorância innoeente des
te ; parece que a rasaõ de hum e outro 
crescem no mesmo tempo, laõ facilmen 
te o amor pode amoldar a superioridad • 
excessiva da mãe , à insipiencia da in« 
1'ancia. O desejo de objectos frivolos; 
a tendência para os prazeres, c para a 
cousas maravilhosas, que lanjuS ordina
riamente em rosto, com taõ pouca re--
flexaõ , ás mulheres, è mais hum mo
tivo de harmonia entie esses dois inòivi--
duos coordenados hum para o outro, taõ 
estreitamente unidos pelo espaço de no
ve mezes , com os layos da mysteriosa 
concepção , separados ao depois , porem 
novamente ligados com os de instinetiva 
sympathia, e mutuas precisoes naò me
nos mysteriosos. Tudo,emfim, tudo con
corre, assim as consonâncias, como os 
disparates, para estabelecer huma santa 
attiaceaÕ , em que ambos pnt ontrão o 
que ambos appetccem ; c na repartição que 
a natureza fez da brandura da paciência, 
c vigilância bem clara e amorosamen
te nos eslà dizendo aquem pretende en
tregar o cuidado , e ensiu) da nossa ignorân
cia c fraqueza ! 

Pouca gente repara em que os me
ninos só entendem o que \eeni , e só per
cebem o que sentem ; a sensação nelles , 
precede sempre a intelligenria : «*ÍS-A1IÍ por 
que as pessoas qne os ensinaõ a vir , que 
despertio a sua ternura , tem cerlo gover-» 
verna-los com facilidade. Não somente se 
ensina , lambem*se inspira a virlude : esse 
lalrnlo possuem especialmente as mulheres; 
trata* de nos fazer amar o que dt-.cjao . 
e com esse galante modo no-lo fazem lam
bem desejar. 

Mas um príncipe hum rei , qne 
podem aprender de uma mulher ? o que 
Sr. f.uii rei de França , aprende ode Bran
ca , Luiz ia de Maria de Oleves , e Hen
rique 4 - ° de Joanna d'Alberlo ; de ses
senta e nove monarcas daquella nação tre-S 
somente foraõ amigos do povo; é di-uo 
de notar-se , que todos três foraõ educa
dos por suas mães. 

Se o instituidor poder sem violência pro» 
p««i'cionar o ensino a capacidade natural do 
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sea disciplo, imprima-lhe na alma senti
mentos religiosos , inspire-lhe honradas iu-
elinições , trabalhe para o fazer bo n ci
dadão , e nada mais é necessário -, mas d-i 
tudo isto c capaz a mulher. Quem melhor 
do que a mie pode ensinar a seu filho , 
que deve preferir a honra às riquutas mal 
ad.ptiii I ij : que devemos amar os nos. 13 
similhantos , soecorrer os infelizes , elevar 
a ni-«i almi à fontt! ti 1 perfilhai, e d.i 
bondade infinita? Um director vulgar 
acon ulha , e m rialisa ; mas o que. elle pre
tende confio- á nossa memória , huma ter. 
na mie uo-lo grava uo coração, e nos faz 
amar o que elle quando muito, nos in
clina a crer. e pelo amor 6 que ella con
segue fazer-nos virtuosos. 

As conseqüências da educação maternal 
apparecem nos homens de maior esphera , 
tanto etn bem. como em mal. uossas tnaes 
«- que* deterininao as uossas inclinações, 
opiniões , e gostos; nos predispõem para 
o papel que havemos representar neste inun
do. ,, O futuro dos filhos dizia Napo-
leão , é sempre obra de suas mães : ,, e 
esse homem estraorJinario se comprazia eui 
confessar que devia à sua haver chegado 
ao fasligio da gloria , e do poder. Diz-se, 
e eu acredito . que a rnae de Pedro e 
Thomaz Çorneille , tinha alma grande , cos
tumes severos , elevados sentimentos, como 
. maçados grachus , que erao mulheres da 
mesma tempera A's avessas destas , a mae 
dü Voltaire era escarninha , intelligente na 
mpraiite e com taes inclinações dotou seu 
filho : accendeo esse fogo violento que 
tanto consumia , quanto allumiava ; que 
tantas obras primas pruduzio , e com tan
tas (acecias se deslus-trou ! 

Mas os dois melhores poetas deste sécu
lo , nos offerecern e o eicmplo talvez , atais 
palpável deste influxo fatal umas veies , ou
tras abençoado. Aoinglez ( lord Bvron ), 
coube em sorle mae insensata, mofa-
dora, orgulhosa, e cheia de caprichos: al
ma pequena que, de vaidade , e ódios se 
apasceutava. Mae que sem piedade zom
bava do aleijao congênito do filho ; que 
9 irritava , offendia , insultava, o anima
va alternativamente, e por tini o despre-
S..Ta , e amaldiçoava. Estas paixões cor
ro.ivas , se gravarão pro funda me ate no 
coação do moço , por isso a ira, orga-

Iho, ódio desdém , semelhantes a Uva 
ardente de hum volcao , lhe ferviao na 
alma . e se derramava» repentinamente pt». 
Io mundo em torrentes d'hannonia infernal * 

Trfina, mas sem fraqueza; pis sem 
austeridade; moça, formosa, instruída, 
que rodeava o filho com todos os des-
velos de hum amor illustrado ; mulher 
daquellas que raras vezes apparecem, 
para servir de modelo ao seu sexo, tal 
era a mãe que o céo concedeu a La-
mar tine As virtudes que lhe ineulcava, 
as orações que lhe ensinava, não se 
limitavão a dirigir lhe a intelligencia, 
mas penetrando o coração do menino, 
liiio dispondo o seu espirito para os su» 
blimes pensamentos, que soavome-nte se 
elevão até ao throno do Eterno. Com 
o exemplo à vista da mais pura e eon-
stantate devoção , desde o berço guia
do pelas inspirações da verdade, firmou 
o gracioso infante os primeiros passos 
nas veredas do Senhor - e o seu enge« 
IIIK» pnetico se compara ao insenso que 
perfuma a terra , mas só a Deos è offe 1 
recido !... Quem tentasse modificar hum 
Byron, hum Lamartine, por cedo que 
pi incipmse, chegaria sompre tarde: a-* 
charia o vaso •uib&bido, o vinco im» 
preso no panno, e as paixões maler-
n ts intimamente ligadas e confundidas, 
com a própria natureza dos filhos.... 

Pondo , por tanto , de parte as attri-
btiiçSes dos professores . correspondentes 
aos trabalhos da memória, convidarei as 
mulheres para cumprir os deveres de 
nines , a que- o Céo as destinou, en» 
i*arregando-se da educação moral, que 
dirive os movimentos da alma. 

( Pjjstrahido livremente da obra in* 
titulada, Da educação4 das mães de fa
mília , ou da civilisaqõo do gênero 
humano por meio das mulheres; com. 
po-,la por Aimê Martin. ) 



* RECREMMyR 1IINEI10 755 
ü ü 

NAÍOLEAÕ ÉM PARIS. 

Napoleão , que era tudo. pelo < povo e 
paia, o ppvp, eyit-f^a-encer.acrse em tri-j 
plipailo oirculo.df* criados e **/cortèzã6s 

.,que'íejeitãota,verdade, menos,ainda por 
causa dp seu -uso , do que pelo medo 
do sen espelho. Elle por si não • se 
contentava oom olhar pelo olho tuito da 

.policia , que sempre exagera ou attenua 
segundo as, circunstancias, segundo su
as vistas particulares; mas queria por si 
mesmo consultar o thermometro da opini
ão publica, e saber o que diziao e 
desejavão seus filhos. A voz do povo ti
nha sido para o imperador a voz de 
Deos: ella lhe tinha mostrado a co
roa ; jamais se esqueceu delle. Segun
do elle dizia, o primeiro dever de hum 
príncipe he o de fazer o que o povo quer ; 
mas o que o povo quer nem sempre 
he o que lhe fazem dizer ; a sua von 
tade , suas necessidades, devem estar 
menos em sua boca que no coração 
do príncipe.— E Napoleaõ tinha para o 
povo esta memória de córaçáe : o po
vo bem lha pagou. 

He hum phenomeno histórico bera 
digno de ser notado, esta sympathia 
constante que , apezar das traições, das 
calumnias, existio constantemente entre 
o grande homem e a grande naçaõ. 
Ambos se cpmprehendêraÕ immediata-
mente. Hum. adevinhou quantos recur
sos intellectuaes e . materiaes haviaÕ 
nessa França que elle tanto elevou ; 
c que a tao bai*o qneriaÕ fazer des
cer. A outra se tinha' elevado á altura 
do seu .gênio. Hnm tal çonourso entre 

soberano e o povo, perfeita harmo-, 
nia nas vistas , teria assegurado á nosa 
sa pátria o mais brilhante futuro r-e 
tivesse duradr. O destino o naõ qui-i 
Por isso o itlustr* captivo, na sua 
morada de Santa Helena, expressava 

0 pezar de naÕ ter podido cumprir 
a obra que tinha sonhado Elle a teria 
e***cutaáò côm' esta *-*eraçR»» que teve 
tempo'de formar-para si, de preparar 
para "ó grèftdi*#-o dé sejas projeetds-

. —Que 'moqidade deixei apó- de mim ! 
exclamava, elle: he obra minha,; ella 
me vipgnrá sufTicicntemente . por quanto 
ella valer! Com a obra será forçoso 
fazer justiça »o operário e òs erros 
do entendimento , ou. á mâ fé das de-
clarHaçees, eahiiíiÕ diante dos resulta
dos do meu império ! Se eu tivesse so
mente pensado em mim em meu po
der , como se tem dito e a cada pai» 
So o repetem ; se realmente tivesse tida 
outro fim do que o reinado da razaõ, 

' trataria de sulYocar as luzes ; mas , pe
lo contrario , sò me viraõ oecupado de 
as fazer brilhar claramente; e com tu
do ainda se naÕ fez a esta mooidade tu* 
do quanto eu tinha no pensamento 

Nobres pczares de prosperidade sem ef< 
feito de que todos participamos ! Qnae«« 
sao oom effeito, os destinos da França ? 
Que he feito da sua gloria, cabida na*. 
raaõs das nossos fazedores de protocolo-? 
Só o povo he que pensa em restiluir «n 

;nossas cores nacionaes seu antigo brilho, 
porque este ficou sendo o que era, porque 
naõ foi corrompido o seu patriotismo pelo» 
títulos , e pelas honras. 

Como nio havia elle de 'amar o seu 
inperador, que se oecupava incessante» 
mente da sua lelicidade, que , depois de 
ter batido o inimigo, feito recuar as fron
teiras da França, tolgava na volta do 
campo de batalha , quando o cuidado dos 
negócios lhe permittia andar pela cidade 
para se. informar das necessidades que 
dejyia, satisfazer, .dos abusos que devia 
reprimir ? 

Ha alguns annos y por occasião de 
grandes e importantes acontecimentos, 
que noVvimos imitar este uso impe» 
j-ial ; mas renu»ciou«-se a elie.de po
is que. ura desastrado Tilbury, d i iu 
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gido por mão carlista, esteve a pon
to de esmagar o augusto passeador 
- porta do seu Palácio. O cbapéo 
pardo , o casaco cidadão, os apertos 
de mão , os qnerídos camaradas, to» 
do este apparato*de popularidade e 
de benignidade esta hoje posto de la
do. Ate se desterrou o antigo thro
no d 0 Palaií-Royal. Fdra com este 
charlatanismo à Henrique IV I Volte-
«nos a Napolcão. A historia que va
mos referir nos foi contada pelo que 
foi hei óe delia , se he que ha heroes 

Hum dia o inperador sabia de ma" 
nliãu cedo para dar lium grande pa« 
seio por Paris ; como acontecia de or» 
dinario, huma só pessoa o acompa
nhava: era o seu secretario, o seu a-
migo o marechal do paço, Duroc. 
Ambos e tavão vestidosjde casacos «sues, 
poisj que não queriuo ser conhecidos. 

Durante este passeio , Napoleío no
tou muitas cousas acerca dos embel» 
le/amentos que meditava para a ca
pital. 

— Tenciono , disse elle a Duroc , 
fazer de Paris o centro da Europa; 
quero que venha a ser huma cidade 
de dous, três. ou quatro milhões de 
habitantes, em huma palavra, algu
ma cousa de fabuloso, de colossal: 
Se o Céo me concede vinte annos, e al
gum descanço , debalde se buscará a an
tiga Paris - não haverá nem vestígios. 

Mudarei a face da França, Archi-
medes pioroettia tudo , áe lhe dessem 
liimi ponto fora do mundo em que 
podesse apoiar a ponta de sua ala
vanca; eu farei outro tanto se me dei» 
xarem usar de minha energia e de mi
nha perseverança. Mostrarei a diffe-
••piu-a entre hum imperador constitu
cional c lium rei de Françs. Os reis 
de frança nunca liverão administrativo 
nem municipal ; somente mostr.rão«se 
gi andes senhores que arruinava»* os seos 

procuradores-. Hum historiador ira» 

Eareia! n»o teria direito para censurar 
uiz XIV pela» suas espantosas e intla 

teis despezas em Versalhes . e especia 
almente por suas guerras,seus ii-njpoM 
tos e suas desgraças ? Estafou-se, e a 
final apenas creou huma cidade a baba 
urda. Mas se o condemno na sua cre-
ação i trado de tirar partido delia, e 
de fazer delia com o tempo huma es
pécie de arrabalde , hum bairro vttlc 
uho , bum ponto de vista da grande 
capital,* destes bellos bosques eu e n 
pulsarei tedas essas nymphas de mào 
gosto . esses ornamentos á I» Turcaret, 
e os substituirei por panoramas de pe
dra e cal de todas as batalhas que tem 
'Ilustrado nossas armas. Serão outros 
tantos- monumentos eternos dos nossos 
triumphos. e da nossa gloria nacional, 
edificados à porta da capital da EuroW 
pa , a qual naõ deixara de ser por força 
visitada pelo resto do universo. 

— Por essa forma , por toda a par*» 
te por onde se viajar, interrompeu Du
roc , na falda como no cume dos Al» 
pes, nas arcas da Hollanda, como nas 
margens do Rheno , se encontrara «Man 
po leão, e sempre Napoleao. 

— He isso mesmo , sim , tu me en
tendes. A nação , eu o sei, nao tem em 
seu caracter e em seus gosto-, senão 
provisório, e futilidade. 

Tudo para o momento e para os ca
prichos , nada para a duração ; he a 
sua divisa: são estes os costumes em 
França : todos passao a vida a fazer e a 
desfazer , nunca resta cousa alguma. Ap« 
pello para ti; pois nao he indecente 
que Paris nao tenha sequer hum theatro 
francez, huma casa de opera.... que 
nada seja digno dos seus destinos > 

,Jà empreguei trinta milhões era de» 
«aguadouros; fiz derrubar o valor de 
dezasete milhões de casas em frente das 
Tuillc-fia. .para íorinar o Cirrousel e 
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•descobrir o Louvr*. -Quanto tenho feito4 na seus guisados favoritos, huma ome-
be immenso , o que jprojecto íazer se- ,| leta e cost-letas. 
»à ainda ma ia. 

Ha pouco que tenho combatido no 
conselho estas festas que a cidade de 
Pari* me queria dar por occasião de 
Çast-at vicivôeia». São jantarei, bailes. 
fogos de artificio, de quatrocentos , de 
«eisceotos e de oitocentos mil Üranéot, 
cujos preparativo» obstruem per espaço 
de muitos dia* todas as passagens , e 
q ue depois ms tão tanto a desmanchar , 
quanto cusiàrlo a armar. Com estas 
dir-spez**, voas far-se-hião monumentos 
duráveis , magníficos : quero que a 
frança seja hum paiz de fadas. * 

Conversando assim , as ülustres per» 
sono *•<*ns chegarão à altura do campo 
de Marte. Era tarde. O imperador -
que estava cm pé desde pela nianhãa , 
sentia a necessidade de tomar algum 
a Iimento. 

— Este passeio me excitou muito o 
appctite. 

— Eu o creio , e o meu estômago 
sente também fraquezas, percursorasj 
da fome. Se V. M, quer, chamarei de 

Í
nessa hum coohe, e voltaremos ao pa» 
JCÍO. 

— Comol voltar ks Tuillerias para 
almoçar , -seria o cuinmt-lo do ridículo-

— Mas, senhor, a etiqueta ? —Não 
poderei , eomo qualquer outro homem 
do povo , comer em hum iugar 
publico ?; 

— Se recoriheeerem a V M ? 
Não he possível. Quem veria o 

imperador debaixo deste casaco azul ? 
O incógnito encobre a etiqueta,, roeu 
rico Duroc. AUi está hum café;- entre
mos. 

0 imperador foi sen,tar--e a homa me
sa , .rjadio ao moço que veio 

Em hti-na mesa próxima estava lium 
joven «tificial que havia.pouco tiaha sa
bido de Saint Cyr, e que , antes de se 
ir para o seu regimento, tinha querido 
festejar as suas dragonas. Freqüentes 
libaçoes tinhão triomphado da reserva 
que ordenava o uniforme, e ate lhe 
tinhão dado bum certo abandono, hu
ma certa indiffetença que o obrigava 
a dirigir a palavra a'todo» os seus visi-
nnos. Sem mais ceremonia , entabolou 
conversação com os novos hospedes a 
qnem o moço acabava de servir. 

— Estes senhores terão de certo boa 
vontade de comer ; he i erto de hnma 
hora , ea ajuizar pelo pó que cebre su« 
as botas, a marcha foi de grande eslii 
rão. 

( Continua) 

I 
MÁXIMAS E SENTENÇAS. 

I. -

0 *e,lo na religião , e a thecT 
ria na medicina , são duas cou-
sas saudáveis , e necessárias » mas 

fazem 

logo 
ofl.cios.mente saber o que qMriíQ « - ^ ^ Q& d i a 9 praticar mil iniqui 

excedendo certos limites, 
mais mal do bem. 

a.* 
Toda a distincçâo que não é 

útil á sociedade , passa de ab
surda , a ser perigosa. 

3 . " 
Qae idéas de jnstiça pode ter 

o «porTO .qjae.á^on>bra .das leis vè 

tes senhores, quelbe trouxesse huma 
comida mais frogat do o^clm^nsl,. " tfode-s j -e ^Mtçôes 



73tf O R E C R E A D O R MíNBIHiO. 

4 * w 

Mais facilmente perdoa , quem 
soOfre a offensa, do que o próprio 
offeosor. 

5. -

Em corpo feio também, às ve
zes, se alberga alma formosa. 

6.* 

Aos qae Elle ama, livre Deos 
de palavras inúteis. 

*afmv 

ANECDOTAS, 

Um snjeito, que por curiosida
de, qaiz em certa parte espevitar 
a vda que allumiava a sala , sa-
hio-se mal da tentativa , e por con
seqüência necessária , todos fica
rão da côr do sr. mestre , oa ás 
escuras , qne vai o mesmo, En
tão o dono ( da vela, se entende), 
por mofa lhe perguntou: — On
de aprendeo a cortar morrões? 

— Etc casa de meu pài ( retor-
quio o mal destro atiçador ) , on
de , em casos semelhantes , uma 
das irmãs , suppre a falta da outra. 

ACTO DE RECONCILIAÇÃO 
NA HURA DA MORTE. 

Um daqaelles qae vivem per-
pe tua mente' divorciados com os 
líquidos,t\ão espirUuofOs , vendo* 
séiproxjimo ao termo inevitável ; 
mui saudoso ^ do'corpo qae dei
xava tão hetií avtnhado , arran
cou hum'senlidissimo suspiro , è 
disse : —Compadre, e visinho, dai» 
me hum copo , . — De vinho (per
guntou o compenheiro , ) — ? - -
Ah ! compadre ! vinho 

não ! d go . a — Pau 
mou o compadre quando tal ou-
vio , e não dando crédito aos 
sentidos , instou : — Pois «*.-
goa ? ! ! ? —' Sim ( respondeo fa
zendo bico desdenhoso , porem 
mui contricto , o moribundo) ; 
não quero '-r desta vida mal com 
alguma couta , ou pessoa. 

PARTO MEMORÁVEL. 

Gonstança, imperatriz, e ra
inha de Sicilia . achando-se grá
vida qaando já tinha ío anãos 
de idade : — Para não me ac-
cusaretn de parto supposto ( dis
se ella ) , quero ser partejada á 
vista do povo , na praça mais pu
blica de Palermo —. Assim se 
fez, e o filho que deo á luz, foi 
depois o imperador Frederico a." 
de Allemanha. 
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